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metas  Candidato à reeleição pretende dar continuidade a trabalhos em várias áreas e reforçar pedidos de construção de viadutos

Junji quer emendas para cidades

CIDADES 3

Arquivo

Hospital aborda 
primeiro socorrros

Profissionais do Hospital 
Santa Maria de Suzano parti-
ciparam ontem de atividades 
práticas, seguindo moldes de-
senvolvidos em centros avança-
dos de pronto atendimento, de 
abordagens iniciais no acolhi-
mento a pacientes acometidos 
por paradas cardiorrespirató-
rias. O objetivo é a valorização 
de protocolos eficientes, com se-
gurança e rapidez, aumentando 
cientificamente as chances de 
recuperação dos doentes.

Especializado em primeiros 
socorros, com atuações nos hos-
pitais Sírio Libanês e Albert Eins-
tein, o instrutor André Marques 
iniciou no Santa Maria uma sé-
rie de demonstrações do curso 
Suporte Básico e Avançado de 
Vida - Clínico, valorizado a união 
de equipes multidisciplinares na 
intervenção junto aos pacientes, 
com a comunicação eficiente e 
interligada aos demais departa-
mentos da unidade.

A UPA 24 horas Drª Corasi 
Alves de Andrade, conhecida 
como UPA do Oropó, é a pri-
meira Unidade de Pronto 
Atendimento do Sistema 
Único de Saúde (SUS) do País 
a receber a certificação de 
“Acreditado Pleno” da Orga-
nização Nacional de Acredi-
tação (ONA) e também a úni-
ca do Estado de São Paulo. O 
evento de entrega do prêmio 
ONA-2 acontece hoje, às 9 
horas, no Teatro Vasques.

Este é o segundo nível 
do selo de reconhecimento 
oferecido às unidades que 
comprovam a qualidade e a 
segurança dos serviços as-
sistenciais prestados. A cer-
tificação “Acreditado Pleno” 
somente é concedida à uni-
dade de saúde que atende 
aos critérios de segurança do 
paciente em todas as áreas, o 
que inclui aspectos estrutu-
rais e assistenciais, além da 

utilização de processos inte-
grados e plena comunicação 
entre as atividades.

Na UPA do Oropó um dos 
diferenciais do atendimento 
é o protocolo de sepse, que 
padroniza o uso dos antibió-
ticos utilizados pelo pacien-
te. Em caso de transferência 
para outro equipamento de 
saúde da Cidade, não há in-
terrupção no tratamento ini-
ciado na UPA. Outro diferen-
cial é a adoção dos protocolos 
de segurança do paciente, 
com utilização de pulseiras 
com identificação nominal. 
Dentro da UPA, todo paciente 
é tratado pelo nome comple-
to, o que evita erros em pro-
cedimentos e medicamen-
tos, principalmente em caso 
de homônimos.

“A certificação plena é 
resultado do esforço mútuo. 
Foi um desafio e a acredita-
ção só reflete o comprometi-

mento e vontade que temos 
de trabalhar com segurança 
e qualidade em cada um dos 
processos que permeiam a 
nossa unidade de saúde”, 
ponderou a diretora admi-
nistrativa da unidade, Adria-
na Guimarães.

De acordo com o Cadas-
tro Nacional de Estabeleci-
mentos de Saúde (CNES) ou 
Ministério da Saúde, existem 
atualmente 560 UPAs em fun-
cionamento no Brasil. Segun-
do a Organização Nacional de 
Acreditação, das 9 Unidades 
de Pronto Atendimento cer-
tificadas, quatro delas aten-
dem exclusivamente pacien-
tes da rede pública (UPAs). 
Apenas duas delas possuem 
selo ONA 2, sendo a UPA do 
Oropó a primeira a receber 
a certificação neste nível de 
qualidade no Brasil e a única 
com selo de qualidade do Es-
tado de São Paulo.

oropó  Selo de qualidade ‘Acreditado Pleno’ é entregue hoje

Upa é 1ª a receber certificação
saNta marIa

eQUIpe  Mesários irão atuar na 74ª, 287ª e 319ª zonas eleitorais da Cidade

Em Mogi, 5 mil trabalharão nas eleições
LarIssa roDrIGUes 

Aproximadamente 5 mil 
mogianos serão mobilizados 
para trabalhar nas eleições 
marcadas para acontecer no 
próximo dia 7. Para o pleito, 
pouco mais de 309 mil eleito-
res de Mogi das Cruzes estão 
aptos a votar. A Cidade conta 
com três zonas eleitorais - 
74ª, 287ª e 319ª -, mesários da 
primeira já tiveram o treina-
mento necessário, enquanto a 
segunda vem sendo preparada 
e a 319ª será a última a passar 
pelo processo necessário.

“Após os mesários serem 
nomeados, é designado um 
dia para que eles passem por 
um treinamento teórico e prá-
tico. Nesta ocasião, passamos 
as questões legais do dia da 
eleição, as prioridades de voto 
- como gestantes e idosos - e as 
operações com a urna, como 
ela funciona, os documentos 
por ela emitidos, boletim de 
justificativa, forma de encerra-
mento, entre outras coisas”, ex-
plicou Marcos Chaves dos Reis, 
chefe de cartório e responsável 
pela 74ª Zona Eleitoral.

“Meu nome é Silvia 
Vidal, sou comerciante e 
moradora do Bairro do 
Socorro. Meu voto é de 
Junji Abe porque ele é um 
político que se diferencia 
dos demais pelo fato de 
ser sensível, muito huma-
no, alguém que realmente 
se importa com as pesso-
as. Ele é humilde, conver-
sa, ouve o que a gente tem 
a dizer e corre em busca 
de soluções. Não tem 
medo de discutir as coisas 
com o povo. Sempre agiu 
assim, com simplicidade. 
Como prefeito, ele revolu-
cionou Mogi, começando tudo o que exis-
te de bom e grandioso em serviços públi-
cos. Pró-Mulher, Pró-Criança, Pró-Hiper, 

Parque Centenário, Rua 
Feliz e Canarinhos do 
Itapety. Gerou um mon-
tão de empregos! Como 
deputado federal, Junji é 
Mogi em Brasília. Sem ele 
lá, a Cidade ficou aban-
donada, sem recursos 
do Governo Federal, sem 
ninguém para defender 
os interesses dos mogia-
nos. Ele voltou há pouco 
tempo e já trouxe dinhei-
ro para a Saúde e para 
recuperar o Parque Leon 
Feffer. A gente precisa 
eleger quem trabalha de 

verdade, quem dá atenção 
para o que a população pensa e quer! Por 
todos esses e outros motivos, voto em Junji 
Abe para deputado federal!” 

Meu Voto Vai Para...
sILVIa CHImeLLo

O deputado federal do MDB, 
Junji Abe, de 77 anos, quer se 
reeleger e cumprir mais quatro 
anos de mandato em Brasília 
para dar continuidade aos tra-
balhos que vem desenvolvendo 
em diversas áreas, destinar 
emendas parlamentares para 
Mogi das Cruzes e Alto Tietê, en-
caminhar demandas das pre-
feituras e reforçar os pedidos 
de construção 
de viadutos 
ou passagens 
subterrâneas 
para melhorar 
o trânsito na 
Avenida Ca-
valeiro Nami 
Jafet e em Jun-
diapeba.

O parla-
mentar, que 
está no seu 
segundo man-
dato como federal e por oito 
anos comandou a Prefeitura 
de Mogi, quer ampliar o aten-
dimento aos cidadãos com 
programas diferenciados para 
atender desde a criança até o 
idoso. Ele explica que o objetivo 
é oferecer assistência integral 
ao ser humano, “da barriga da 
mãe à velhice”, dentro do con-
ceito que desenvolveu quando 
foi prefeito de Mogi, com a 
implantação da rede de prós 
clínicas especializadas para 
mulher, criança e idoso, além 
de medicamentos gratuitos.

propostas  Junji promete ampliar atendimentos à população

Na educação, Junji disse 
que vai propor a construção de 
creches, o período integral para 
todos os alunos da rede pública, 
a valorização e capacitação dos  
educadores e isenção ou redu-
ção de impostos sobre material 
escolar. Em poucos meses que 

assumiu o cargo na Câmara Fe-
deral, ele lembra que conseguiu 
encaminhar recursos extraor-
dinários do Governo Federal da 
ordem de R$ 6,7 milhões para 
melhoria da rede básica de 
saúde, revitalização do Parque 
Municipal Leon Feffer e recupe-

ração de estradas rurais.
Para o próximo mandato, 

caso se eleja, o emedebista 
tem propostas para incentivar 
a economia verde, ajudar os 
micro e pequenos empreen-
dedores, com a aprovação de 
projetos de sua autoria, que 
estabelece reajuste do limite de 
faturamento anual da empresa 
para evitar que os pequenos 
empreendedores percam o di-
reito de pagar menos imposto. 
Para o campo sugere a amplia-
ção e eficiência da assistência 
técnica e extensão rural para 

garantir acesso a inovações, 
aumentar a produção e gerar 
produtos de maior qualidade 
com menores custos.

Outra prioridade do depu-
tado é a segurança pública. Ele 
afirma que, se eleito, vai traba-
lhar para aparelhar melhor as 
polícias, valorizar os agentes 
de segurança e aumentar a pu-
nição para atos de violência nas 
escolas. Também tem propos-
tas para integrar o transporte 
coletivo,  buscar recursos fede-
rais para viabilizar a constru-
ção de corredor de ônibus no 

trecho nordeste de Mogi, lutar 
ainda por mais saneamento 
básico, atenção à mulher, cau-
sa animal, entre outras.

Deputado federal no segun-
do mandato, assumido em feve-
reiro de 2018, Junji Abe tem 77 
anos e foi prefeito de Mogi por 
oito anos consecutivos (2001 a 
2008). Antes, foi deputado esta-
dual por três legislaturas (1991-
2000) e vereador (1973-1976). 
Ele é mogiano, produtor rural 
e consultor em gestão pública e 
empresarial, casado e tem três 
filhos e sete netos.

INVeste moGI

Plataforma reduz prazo 
para abertura de empresa

A primeira fase da Platafor-
ma Investe Mogi foi apresen-
tada pela Prefeitura de Mogi 
ontem graças a uma parceria 
entre as secretarias municipais 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social e Gestão, por meio 
do Departamento de Recursos 
e Tecnologia da Informação 
(DRTI). O prefeito Marcus Melo 
(PSDB) destacou o empenho da 
Administração municipal em 
apoiar os empreendedores que 
desejam investir na Cidade. A 
meta é reduzir o prazo de aber-
tura das empresas para apenas 
24 horas.

Nesta fase, o Investe Mogi 
irá apresentar as áreas dispo-
níveis na Cidade para insta-
lação de indústrias e grandes 
empresas. O novo recurso foi 
mostrado a corretores e repre-
sentantes da Associação Co-
mercial de Mogi das Cruzes 
(ACMC) e da agência regional 
do Sebrae-SP.  “Identificamos 
na Prefeitura, que existem vá-
rias ofertas de áreas na Cidade 
e estamos colocando uma fer-
ramenta para poder centrali-

zar essas ofertas, unindo cor-
retores e proprietários com 
os interesses das pessoas que 
querem investir em Mogi”, 
destacou o prefeito.

O cadastro na plataforma 
será feito por corretores e pro-
prietários, que participarão de 
um treinamento neste mês e 
também poderão sugerir alte-
rações no formato atual. A pla-
taforma estará disponível para 
consulta no início de outubro. 
“O ofertante fará um cadastro 
com as informações da área e 
o anúncio será homologado 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Social”, 
explicou o diretor do Departa-
mento de Recursos e Tecnolo-
gia da Informação (DRTI), Ed-
son Teixeira, que apresentou a 
plataforma.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
irá verificar as informações 
do imóvel. A comercialização 
da propriedade será feita en-
tre o ofertante e a empresa, 
sem a participação da Prefei-
tura de Mogi.

INDústrIa

Ciesp Alto Tietê comemora 
os 57 anos de fundação

Empresários, industriá-
rios, diretores de associações 
de classe, prefeitos e vereadores 
se reuniram no Sesi de Mogi, 
na noite de terça-feira, para co-
memorar os 57 anos do Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp) Alto Tietê. O evento 
teve a participação do presiden-
te em exercício da Fiesp/Ciesp, 
João Ricardo Roriz Coelho, que 
falou sobre o panorama atual da 
indústria e as perspectivas para o 
setor. Outro destaque da come-
moração foi a palestra “Lideran-
ça para um novo tempo”, com 
Alfredo Rocha, um dos princi-
pais palestrantes do segmento 
corporativo.

Com cerca de 1,9 mil empre-
sas, a indústria do Alto Tietê ocu-
pa o segundo lugar no ranking 
estadual de geração de empre-
gos. No período de janeiro a 
julho deste ano, foram criados 
4.250 postos de trabalho nas oito 

cidades que integram a Diretoria 
Regional - Biritiba Mirim, Ferraz 
de Vasconcelos, Guararema, Ita-
quaquecetuba, Mogi das Cruzes, 
Poá, Salesópolis e Suzano.

“Isso é resultado da diver-
sidade do parque industrial da 
Região e, principalmente, do 
potencial das nossas empre-
sas, que contribuem de forma 
fundamental para a economia 
das cidades”, disse José Fran-
cisco Caseiro, diretor do Ciesp 
Alto Tietê.

As oito cidades que integram 
o Ciesp Alto Tietê concentram 
3,2% da população do Estado e 
possuem PIB (Produto Interno 
Bruto) de R$ 40,5 bilhões, que 
corresponde a 2,1% da geração 
de riquezas do Estado e coloca 
o Alto Tietê no 12º lugar entre as 
regiões com maior PIB, o Pano-
rama da Indústria de Transfor-
mação recém-divulgado pela 
Fiesp/Ciesp. 

trabalham por lá para deixar 
tudo pronto. Então eles já dei-
xam com o layout da seção de 
votos pronto. Mas em outros 
lugares, salas ficam vazias, só 
com as carteiras e o presiden-
te da seção chega e organiza 
a configuração necessária”, 
disse Reis.

Todo o equipamento ne-
cessário chega aos locais de 
votação transportado por veí-
culos cedidos pela Prefeitura. 
A 319ª Zona conta ainda com 
eleitores de Biritiba Mirim e 
Guararema e, por isso, são 
usados carros das respectivas 
administrações municipais. 
Alguns materiais já são trans-
portados na sexta-feira e ou-
tros no sábado. Desta manei-
ra, as instituições de ensino, 
assim como o transporte, têm 
escolta da Polícia Militar.

Ao final da votação, os ar-
quivos com os resultados são 
encaminhados ao Cartório, 
que é responsável por trans-
mitir os votos para os cargos de 
deputados federal e estadual, 
senador e governador ao TRE 
e os votos para presidente são 
enviados ao TSE.

Com candidatos concor-
rendo a cargos do Legislativo 
e Executivo em nível estadual 
e Executivo em nível federal, 
quem prepara a tabela que será 
utilizada nas urnas são os tribu-
nais Regional Eleitoral (TRE) e 
Superior Eleitoral (TSE). Após 
este programa ficar pronto, 
quem o instala são os cartórios 
regionais. Assim, os candidatos 
e partidos - já levando em con-

sideração a decisão de deferi-
mento ou indeferimento - vão 
para as urnas com seus respec-
tivos números.

Tradicionalmente mar-
cada para os domingos, as 
eleições acontecem em insti-
tuições de ensino. “A situação 
de como estará o local depen-
de muito de cada escola. Em 
algumas delas, no sábado, o 
diretor já designa pessoas que 

atUaÇÃo  mesários têm treinamento para o trabalho nas eleições
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